
 

 

 

 

 

Como na Autoeuropa, 

COM UNIDADE E LUTA ORGANIZADA É POSSÍVEL AVANÇAR 

Na Autoeuropa, foi possível chegar-se a um acordo que, não resolvendo o problema de 
fundo que é a injustiça da aplicação da laboração contínua (LC) que tanto prejudica os 
trabalhadores, é um acordo positivo, com avanços significativos e que vai ao encontro das 
principais reivindicações dos trabalhadores. Ao contrário de tudo o que se disse contra os 
trabalhadores da Autoeuropa, a sua unidade e luta obrigou a administração a ceder. O 
acordo na Autoeuropa deve ser tido como base para as administrações das empresas 
fornecedoras. 

A unidade da esmagadora maioria dos trabalhadores, a luta organizada 
conjuntamente com o apoio do seu sindicato de classe e organismos 
representativos, e o contributo da célula da Autoeuropa do PCP, foi determinante 
para este desfecho. 

A célula do Parque Industrial da Autoeuropa do PCP saúda a luta dos trabalhadores da 
Autoeuropa e considera que este deve ser o caminho a seguir também nos processos 
reivindicativos nas empresas fornecedoras. 

Com unidade, organização e luta, e com o empenho dos organismos representativos dos 
trabalhadores em cada empresa, é possível e justo que se chegue a acordos que 
permitam aumentos significativos dos salários e de compensações mais justas pela LC, a 
redução da precariedade, entre outras matérias. 

«OS TRABALHADORES PODEM CONTAR COM A CÉLULA DO PCP PARA ESTA LUTA» 
 

VALE A PENA RESISTIR E VALE A PENA LUTAR! 

TRIBUNAL DO TRABALHO DECIDE FAVORAVELMENTE A REINTEGRAÇÃO DE TRABALHADORES 
  

Se tens um contrato de trabalho a termo 
ou temporário, o teu futuro não tem nem 
deve ser o desemprego! A prova disso 
são as várias sentenças do Tribunal de 
Trabalho que decidiram favoravelmente à 
reintegração de trabalhadores. 
  
E exemplos disso não faltam nas 
empresas do Parque Industrial da 
Autoeuropa como por exemplo na 
VANPRO, Benteler, SMP, e outras… 

  
Esta é a história de muitos trabalhadores: 
Era uma vez…um trabalhador, tal como 
muitos outros. Começou a trabalhar na 
empresa através de um contrato de 
trabalho temporário. Cumprindo 2 anos 
nessa condição, passou para um contrato 
de trabalho a termo certo nessa mesma 
empresa… até certo dia ver o seu 
contrato caducar, sendo despedido, sem 
que o seu posto de trabalho deixasse de 
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existir e simplesmente passando a ser 
ocupado por outro trabalhador nessas 
mesmas condições. 
  
Analisado o contrato e a realidade da 
empresa, verifica-se que na verdade 
aquele posto de trabalho é permanente e 
necessário e que o acréscimo de 
actividade usado como desculpa pela 

administração da empresa vai-se a 
verificar que nunca existiu, falso motivo 
utilizado vezes sem conta, pois trata-se 
na verdade da actividade normal da 
empresa, pelo que nada justifica que o 
trabalhador tenha sido contratado com 
aquele tipo de vínculo. Sendo a empresa 
obrigada a readmitir o trabalhador. 

 
Conforme defende o PCP, “A UM POSTO DE TRABALHO PERMANENTE TEM DE 
CORRESPONDER UM CONTRATO DE TRABALHO EFECTIVO!” 
 
LUTA PELOS TEUS DIREITOS! 
 
 

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO DA CGTP 
A CÉLULA DO PARQUE DA AUTOEUROPA DO PCP SAÚDA A 

GRANDE MANIFESTAÇÃO NACIONAL DA CGTP QUE SE REALIZOU 
EM LISBOA NO PASSADO DIA 15 DE NOVEMBRO ONDE ESTIVERAM 
TAMBÉM TRABALHADORES DO PARQUE E QUE ENCHEU A AV. DA 

LIBERDADE COM MILHARES DE TRABALHADORES EM LUTA PELOS 
SEUS DIREITOS! 

 
 

 
 

 

 

Para mais informações consulta o site www.setubal.pcp.pt 

ou vê a página da DORS do PCP no facebook 

http://www.setubal.pcp.pt/

